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N ’aquelle  tem po ( 1), tendo 

Je s u s  tom ado co m sigo  a P e 
dro. T h ia g o  e J o ã o  seu irm ão, 
os  co n d u ziu  á parte  a um a alta  
m on tan h a  (2); e foi tran sfig u 
rad o  (3) 11a sua  p r e s e n ç a : 0 
seu rosto  &e torn ou  brilhante  
co m o  o sol, e os  se u s  vestidos 
bran co s  c o m o  a neve. A o  m e s
mo tem po,viram  apparecer  Muy- 
sés e E lias  (4) q u ç  co n v e rsa 
vam com elle (5). E n tã o  disse  
Pedro  a  J e s u s :  S en h or,  n ó s  e s
tam os bem a q u i ; queres que 
arm em os tres tendas, um a pa
ra  ti, outra  para M oysés e o u 
tra para E l i a s ?  Q u a n d o  assim  
lallava, um a n u vem  lu m in o s a  
os cobriu , e d ’ella sahiu  um a 
v o z  (6J q u e  d iz ia  : E ste  é meu 
F i lh o  m uito  am ad o, 110 qual 
p u z  todas as  m in h a s  co m p la -  
cen cias  : escu ta i-o .  A. e s ta s  pa
lavras, os d isc íp u los ca h ira m  
com  a face por terra, e fica
ram p en etrad os  de g ra n d e  te 
mor. Mas aproxim an do-se  Jesus, 
os tocou e lh e s  d isse  : L e v a n 
tai-vos, e n a d a  tem aes. E n tã o  
ergu en d o  os olhos, n ão  viram  
senão Jesus só. E q u an d o  d es
ciam  do monte, Jesus lhe fez 
es ta  prohibição. Não fa lle is  a 
ninguém  do q u e  vistes,  até que 
o Filho do H om em  haja  resus- 
citado  d ’entre  os m ortos [7).

R E F L E X Õ E S  P R A T IC A S  
Foi em lugar desviado e sobre 

alto monte que Jesus deu a tres 
dos seus discípulos, Pedro, Thiago 
e João, uma amostra da sua glo
ria e magestade. Assim se desco
bre ainda todos os dias ás almas 
fieis, a quem attrahe ao retiro, e 
as quaes, por meio da oração, se 
elevam acima dos objectos creados. 
— Em quanto este divino Salvador 
estava em oração, foi transfigura
do na presença d ’clles ; tornou-se- 
lhe o rosto brilhante como o sol, 
e as vestes, penetradas da luz que 
lhe irradiava de todo o corpo, e 
semelhantes áquellas nuvens que o 
sol traspassa com os seus raios, 
tornaram-se brancas como a neve. 
Por meio d’esta gloriosa transfigu
ração, deu-nos um penhor da que 
destina aos nossos corpos, quando, 
reunidos ás nossas almas, compar- 
tirem a felicidade d’ellas no céo. 
Pensamos muitas vezes n’esta con- 
soladora verdade ? Podemos crel a, 
e não fazer d ’ella o assumpto con
tinuo das nossas meditações ? Po
demos pensar n’ella, e não nos sen
tirmos penetrados e arrebatados d ’a- 
legria ? Sim, esta carne corruptivcl, 
estes corpos hoje sujeitos a tantas ne
cessidades e misérias, hão-de resus- 
citar gloriosos e impassíveis,ebrilhar- 
como soes pelos séculos dos séculos.

Durante a transfiguração, viram 
os tres Apostolos a Moysés e Elias 
que conversavam com o Salvador 
ácerca da moi te que elle ia em bre
ve soflrer em Jerusalem. Vemos aqui, 
segundo a observação dos santos 
padres, a reunião dos dous testa
mentos, isto é, da antiga lei e da 
nova, que parecem dar-9e a mão. 
Moysés, legislador dos hebreus.vem, 

por assim dizer, publicar sobre o

Thabor, em presença do legislador 
de todos os povos, que cessaram 
as figuras, e que a verdade vai 
tomar o lugar d ’ellas. Elias, pai dos 
prophetas, vem alli annunciar que 
as prophecias estão cumpridas.Am
bos dão testemunho a Jesus Chris- 
to, a quem reconhecem como o Sal
vador promettido, o qual, por meio 
da sua morte e do derramamento 
do seu sangue, vai reconciliar o 
céo com a terra, e chamar todos 
os povos á lei da graça e da sal
vação. Emtretanto os Apostolos es- 
tavam arrebatados e transportados 
de alegria, á vista do admiravel 
espectáculo de que eram felizes tes
temunhas ; e Pedro, todo fóra de 
si, exclamou: «Nós estamos bem 
aq u i; queres que armemos tres ten
das, uma para ti, outra para Moy
sés e outra para Elias?» Se um só 
raio da gloria de Jesus Christo ar
rebatou de tal fórma a S. Pedro, 
que via satisfeitos os seus desejos, 
qual não será o nosso arrebatamen- 
to quando virmos esse sol de jus
tiça em todo o seu esplendor ? Oh ! 
com quanta mais razão exclamare
mos com o Apostolo : Estamos bem 
aqui, Senhor ; todos os nossos de
sejos estão satisfeitos, pois que, pos- 
suindo-vos, possuímos todos os 
bens ?

Ainda fallava Pedro, quando de 
súbito os discípulos foram envolvi
dos por uma nuvem luminosa, e 
cUesta nuvem sahiu uma voz que 
d iz ia : «Este é meu Filho muito 
amado, no quál hei posto todas as 
minhas complacencias ; escutai o.» 
F2sta voz era a do Pai celeste, e, 
por meio d’este testemunho, decla
rava que Jesus era seu Filho, eter
no como elle ; authorisava e sanc- 
cionava a sua doutrina, c impunha 
a todos os homens a obrigação de 
o escutarem e de lhe obedecerem. 
Estejamos iTesta disposição, e di 
gamos ao nosso divino Salvador : 
«Fallai, Senhor, o vosso servo es
cuta ; fallai, para que eu me appli- 
que zelosamente á correcção dos 
meus defeitos ; fallai, para que to
dos os momentos da minha exis
tência sejam consagrados a tribu- 
tar-vog a honra, o louvor e á glo
ria que vos são devidos Escutarei 
o que o Senhor meu Deus disser 
dentro de mim, porque elle me di
rigirá palavras de paz (8).»

Tendo ouvido os tres discípulos 
a voz do céo, cahiram com a face 
por terra, e ficaram penetrados de 
temor. Porém Jesus, aproximando- 
se d ’ elles, os iranquillisou e lhes 
disse que se lavantassem. Assim 
fizeram, e não viram mais que o 
Salvador, no seu estado ordinário: 
Moysés e Elias haviam desappare- 
cido. Quando desciam do monte, 
prohibiu-lhes Jesus que fallassem do 
que tinham visto, até que elle hou 
vesse resuscitado. Não mereciam os 
judeus conhecer um mysterio que 
a maior parte d ’elles teriam blas- 
phemado. Nos milagres de Jesus 
Christo tinham elles provas eviden
tes da sua divindade. O Salvador 
queria tambem dar-nos uma lição 
de humildade, e ensinar-nos que o 
segredo, com relação ás graças ex 
traordinarias, é o unico meio de 
conservar os seus dons.

(1) Seis dias antes, havia Jesus 
predicto aos seus Apostolos a sua 
Paixão, Morte e Resurreição.

(2) Crê-se commumente que esta 
montanha era a do Thabor, nos con
fins da baixa Galiléa.

(3) «Foi transfigurado na sua pre
sença», quer dizer que appareceu aos 
seus olhos con* a gloria e o esplen
dor da sua divindade.

(4) Moysés, legislador dos. hebreus; 
Elias, famoso propheta, que foi ar
rebatado vivo nhrni carro de fogo, 
na presença d’ Eliseu, a quein dei
xou o seu manto em penhor do dom 
de prophecia e do dos milagres.Crê- 
se que Moysés resuscitou n’aquella 
occasiào. Quanto a Elias, não mor
reu, e veio do lugar onde está hoje 
desconhecido dos homens,á montanha 
da Transfiguração.

(ô) S. Lucas diz-nos que conversa
vam da sua Paixão e da Morte que 
elle dev>a softrer em Jerusalem.

(6J Era a voz do Padre Eterno.
(7) «Até que o Filho do Homem 

haja resuscitado d ’entre os morto»,

e o mysterio da sua Resurreição te
nha disposto os homens para ererem 
este.

(8J Psal. lxxxiv.
------------ miwn ---------

N O ÇA O L I T U R G I C A
S o b r e  o S e g u n d o  D o m i n g o  d a  

Q u a r e s m a

Por espaço  de m u ilo s  séculos-, 
não le v e  esteve este  d om in g o  
otficio particular,  porque o  do 
sab b ad o, em q u e  se co n feriam  
o rden s, se  p ro lo n g ava  d uran te  
tod a  a noite, de m an eira  que 
m uitas vezes  só d e p o is  de n ascer  
0 sol é q u e  se a c a b a v a  a m issa. 
Ao diante, r e str in g ira m -se  as 
orden s a o s  s a b b a d o s  d as T ê m 
poras, e ce le b ro u -s e  o officio 
d ’este d o m in g o ,q u e  foi ch a m ad o  
comra um mente R en in iscere , da 
p rim eira  p a lavra  do Introito.

A  E p isto la  d ’este d ia  é de S. 
P a u lo  aos th essalon icen ses ,  que 
0 A p o sto lo  e x h o r la  a ca m in h a 
rem pela  via de D e u s ,  p ara  lhe 
a g ra d a re m , e a ca m in h arem  de 
tal s o r te  que façam  cada  dia 
n o vo s  p rog ressos  11a perfeição  
cliristã. ,fV ó s  sa b e is ,  acrescenta, 
que preceitos nós vo s  dem os 
d a  parte  do S e n h o r  Jesus 
C h r is t o ;  p o rq u e  a v o n ta d e  de 
D e u s  é q u e  se jaes  p u ros  e s a n 
tos ..N inguém  op p rim a seu irm ão 
nem  lhe faça d am n o em cou sa  
a lg u m a ;  p orq ue 0 S e n h o r  é o 
v in ga d or  de tod os estes  pecca- 
dos .. .P o is  D eus não nos ch am ou  
para serm os im puros, m as para 
se rm o s s a n to s .“

O E v a n g e lh o '  record a  nos a 
tra n s f ig u ra ç ã o  de N osso  S e n h o r  
J esu s  C h ris to  110 m onte T h a b o r ,  
na presença  de tres dos s e u s  
d isc íp u los ,  Pedro, T h ia g o  e 
João. O principal in ten to  do 
F ilh o  de D eus n’esta  transfi 
gu ra çã o , se g u n d o  os s a n to s  
padres, era cu m p rir  a prom essa  
q u e  fizera a lg u n s  d ias an tes ,  de 
que faria  vêr um a am o s tra  da 
sua  g lo r ia  a a lg u n s  dos seus 
d iscípulos , an tes  da su a  morte, 
e prernunil-os co n tra  o esca n -  
dalo  da sua  cru z  e da morte 
que em breve d evia  soffrer, 
d a n d o - lh e s  esta  prova  tão c o n 
vin cente  de que era o Messias. 
O bserva-se, com muita razão, 
q u e  o estad o  em que J e s u s  
C h ris to  ap p arèc ia  110 meio dos 
hom ens, hum ilde, fraco, pobre 
e d esprezado, era uma v e r d a 
deira e co n tín u a  tran sfiguração,  
ao passo que a tran sfig u ração ,  
11a q u a l  se fez vêr  no esp len d or  
da sua  gloria , era 0 seu e stad o  
natural.

A tra n sfig u ra çã o  de N osso  
S e n h o r  é oh jecto  d him a festa 
p a rticu lar  q u e  a Igre ja  ce lebra  
a G d ’agosto . E '  a n t iq u is s im a  
esta  f e s t a ; no q u in to  seculo, 
fez S. L e ã o  um se rm ã o  so b re  
este assum p to . S a n to  íldefon so, 
bispo d ’ H espanha, em 845, falia 
d ’ella com o d ’ um a das gran d es 
so len n id a d es  do anno. O P ap a  
C alixto  III a fez m ais su len ne 
em 145G ; qu iz  que fosse  ce le
brada  com um otíicio proprio 
que elle mesmo com poz, e lhe 
uniu as mesm as in d u lgên cias  
que á  con fraria  do S.S. S a c r a 
mento, em m em ória  da grand e 
victoria  que a lcan çaram  os cbris- 
tãos 110 m esm o a n n o  so b re  os 
turco s,  d ian te  de B elg rado, na 
H un gria.

O u tF o r a  s u b m in is tra v a m  os 
fieis a m atéria  do san to  sa c r i
fício, isto é, o pão e o vin ho 
q u e  d evia m  ser  c o n v e r t id o s  110 
corpo e sa n gu e  de Jesus C hristo. 
N u n ca  tam bem  d e ixa v am  de 
offerecer ao S e n h o r  as  prim icias  
de Iodos os fru etos dos se u s  
ca m p o s  e d as su as vin has. Em 
con seq u en cia  d ’este a n t ig o  co s
tum e é que no dia da T ra n s f i
g ura çã o  se ce lebra  a Missa com 
vin h o  novo, se se póde c o n s e 
g uir  ; ou ao m enos, extrahem - 
se dos bagos d ’u va s  a lg u m a s  
g ottas  que se fazem c a h ir  no 
calix.

U U A  C O N V E R S Ã O

Produziu grande sensação a con
versão de M. Albert von Ruville, 
professor de historia moderna na 
Universidade de Halle, e uma das 
maiores glorias do protestantismo e 
materialismo na Alkmanha.

O illustre professor expõe a histo
ria de sua conversão em um livro que 
acaba de publicar sob 0 titulo— Volta 
á Santa I(/reja (Zuriick Zur Heili- 
geu Kirche).

A  influencia directa e pessoal do 
mundo catholico, e a primeira impres
são recebida com a leitura do livro 
do tamoso theologo protestante Har- 
nack, sobre a Essência do christia- 
nismo, <» fizeram abandonar to;dos os 
erros e abraçar a Religião Catholica.

Eis ahi uma conversão que sem 
duvida echoaria dolorosamente no 
seio do protestantismo ; eis ahi 0 
resultado dos dislates do protestante 
Harnaok; com 0 seu radical moder
nismo, negando 0 quarto Evangelho, 
e outras verdades fundamentaes, fez 
nascer a suspeita, a duvida em seus 
correligionários, que de bôa fé 0 
seguiam e... a debandada não se fez 
esperar.

Sahiu-lhe 0 trunfo ás avessas.
Conversões d ’essas o protestantis

mo jamais ás regista.

I l e i m â o  do d i a b o
L o u v a d o  se ja  Deus, ve io  a 

fa cu ld a d e  pára ler l iv ros  prohi- 
b id o s  e pude ler o fo lh eto  
p rotestante . T o d a  resp o sta  do 
S11 r. P ro te sta n te  M en ezes aos 
m eus art ig o s  se resu m e em duas 
p a la v r a s —  fugiu  da q u e s tã o  
s o p h is m o u .l .0 Fugiu  da questão. 
A  th ese  que eu d em on stre i  foi 
q u e  0 P ro te sta n t ism o  n ão  vem 
de D e u s ;  porque os fu n d a d o res  
L uth ero,  C a lv in o  e o u tros  n un ca  
p uderam  p ro v ar  que e lles eram 
e n v ia d o s  de D eus nem  pelos 
m ilagres, nem  pela san tid ad e 
de vida. P e lo  co n trar io  eram  
viciosissim os, com o diz 0 pro 
te sta n te  C o b b e t  e m u ilo s  o u tros  
h istoriadores. P ara  refu tar  os 
m eus a rg u m e n to s  cabia  ao Snr. 
M enezes p rov ar  com os factos  
e com a rg u m e n to s  a p od icticos  
q u e  L u th ero ,  C a lv in o  e outros 
R eform ad o re s  t i v e r a m  real
m ente a m issão  d iv in a  de refor
m ar a  E g re ja  e eram  m odelos 
a d m ira v e is  de tod as  as  v irtud es 
e v a n g é l i c a s : hum ildade, p aciên 
cia, cast idad e, obed ien cia ,  etc. 
Em vez de provar isto, 0 Snr. 
M enezes vem com  um a enfiada 
m edon ha de c a lu m n ia s  contra 
os P ap as  da E greja  C ath o lica .  
Tsto é fugir  da questão. Q ue 
têm q u e  ver os P a p a s  com  a 
m issão  dos R eform ad o re s  P r o 
t e s ta n te s ?  E ’ o m esm o que 
q u eren d o  a lgu em  d em on strar  
nm tlieorem a de m atliem atica, 
se p uzesse  a p rov ar  0 m o v i
mento da terra. 2.° Sopliism ou. 
O s P a p a s  não foram  fundadores 
da E g re ja  C atholica.  A  Egreja  
C a th o lica  foi fu n dada immedia- 
tam en te  por J esus-G h risto ,  co n 
form e aq u ellas  p a la v r a s : T u  es 
P edro  e sobre esta  ped ra  edi 
ficarei a  m in h a  E greja . P ortan to  
não tin ham  o b rig ação  de provar 
pelos m ilagres e pela san tid ad e 
de v id a  a origem  divina da sua 
missão. N ão o b s ta n te  a maior 
parte dos P a p a s  uos prim eiros 
sécu los  foram  heróes de virtude, 
m orren d o  ruartyres nas perse
g u içõ e s  dos im p erad ores  rom a 
nos. A o  passo q u e  L u th ero ,  
C a lv in o  e o u tros  R eform ad o re s  
foram  in c o n te s tav e lm e n le  fu n 
d ad ores da Egreja  P ro testan te .  
P o rc o n s e g u in te  tinham  o b r ig a 
ção de p rov ar  a origem  d iv in a  
da sua  m issão  com o fun dadores 
pelos m ilagres e pela  san tid ad e 
de vida. Mas não p rat ica ra m  
n e n h u m a d as v ir tu d es  e v a n g é 
licas e nem a sua  d outrin a  poude 
tornar os hom en s m elh ores,com o 
0 proprio  L u th e ro  co n fessa .  O 
em in en te  theologo  norte am e ri-

ca n o T a n q u e re y .n a  sua  lh eo lo gia  
dogm atica ,  vo lum e 2.°, pagin a 
231 diz : En con tram os L u th e ro  
infiel ás  s u a s  prom essas, in ju 
rioso para com  seu proxim o, 
todo cheio  de so b e rb a  ; C alvino  
cruel, para não fa larm os n outras 
c o u sa s  ; Z w in g lio  escrav o  da 
sensualidade . Si eram  assim  os 
R e fo rm ad o re s  não é para a d m i
rar q u e  os  se u s  d ise ip u los não 
fossem  cx c e l le n le s  e x em p lares  
de virtude, p r in c ip a lm e n te  os 
q u e  viv era m  m ais em co n tacto  
com  os R eform ad o re s  ; d is to  se 
q u e ix a v a  o proprio L u th e ro  : 
«O m undo vae de mal a p e i o r ; 
os  h o m e n s  são  ag o ra  m ais s e 
q u iosos  de v in gan ça,  cad a  vez 
m ais a fa stad o s  de tod a a m ise
ricórdia, mais avarentos, mais 
im raod estos e in d isc ip l in a d o s ,  
raufto p eíores do que eram  sob 
o  papado.» L u th ero ,  P o s t i l l a i n  
E v a n g .  dom. 1 A d v.

E m fun si ha p adres e s im ples 
ca th o licos  m aus, é p orq ue n ão  
o b se rv a m  a d ou trin a  catho lica ,  
a  qual, toda pura, sa n cta  e il- 
l ib ad a, en sina  que é preciso  
p raticar  b oas obras , dar de 
co m er  a quem  tem  fome, dar 
de b eb er  a quem  tem  sêde, vestir 
os  nús, v is itar  os  en ferm o s e 
e n carcera d o s  e toda a  especie  
de v irtud e para en trar  110 reino 
do céo. A o  inverso, si  ha  p ro 
testan tes  bons e h o n e s to s ,  é 
porq ue não segu em  a d o u trin a  
pregad a por L u th e ro ,  C a lv in o  e 
o u tros  R eform ad o re s ,  os  q u aes  
e n sin a ram  que as  b oas o b ra s  
não sã o  n e cessá ria s  para  a  
sa lv a çã o .  P o rta n to  podem  os 
P ro te s ta n te s  s e r  a ss a s s in o s ,  
ladrões, perversos, d e v a ss o s ,  e n 
tre ga r-se  a  tod a  sorte  de a b o -  
m in ações e c o b e rto s  com  esse  
cortejo  de in fam ias  en tra rã o  
m ui s e gu ram e n te  110 reino do 
céo, com  tanto q u e  ten h am  fé !

0  se g u n d o  ponto da c o n te s 
taç ão  do S n r.  M en ezes  versa  
sobre H en riq u e  V III ,  faz um a 
aren g a  m uito  g ra n d e  para  d e 
m on strar  q u e  H e n r iq u e  V III  
não era  protestante. A n te s  de 
tudo ten h o  a declarar  q u e  o 
Sn r. M en ezes citou  de fa lso  os 
m eus artigos. E u  n ã o  falei  em  
H en riq u e  V III ,  upenas me referi 
á  R e fo rm a  na In glaterra  em 
g era i .Q u e  im porta  q u e  H enrique 
V III se não co n sid erasse  p ro 
testa n te  e c o n s e rv a ss e  m esm o 
a  h ierarch ia  e cc les iastica  q u a n 
do elle se gu ia  os  co n s e lh o s  de 
T l io m a z  G raniner, q u e  era  lu-  
th era n o  occultam ente. T a n to  
que, a p esa r  de ser A rce b is p o  de 
C a n to rb e ry ,  se c a s a r a  c la n d e s
t in a m e n te  11a A l le m a n h a  com  
a s o b r in h a  do hereje O siander. 
P or  ^sso tod a  a  R e fo rm a  o p e 
rada por este rei e s ta v a  de 
harm onia  com  os princípios do 
L u th ero .  A s s im  L u th e ro  per- 
m ittio  ao  L a n d g r a v e  Philippe 
de H esse  q u e  se c a sa ss e  c o m  
um a se g u n d a  m ulher, v iv en d o  
a in d a  a primeira. T h o m a z  C ran - 
m er fez a  m esm a c o n ce ssão  ao  
s ob eran o  inglez. L u th ero  fez-se  
c h efe  da E g re ja  L u th e ra n a ,  
H en riq u e  V III declarou se c h e 
fe da A n glican a. L u th e ro  se gu ia  
a auc to r id a d e  próp ria  nas q u e s
tões relig iosas, 0 s o b e ra n o  in 
g lez do  m esm o  modo. Póde-se, 
pois, d izer  q u e  H en riqu e V III 
la n ç o u  in con scien tem en te  as 
b ases do P ro te sta n tism o  na 
In glaterra  e o s  se u s  su cc e so re s  
não t iveram  depois  d if liculdade 
n e n h u m a  em contin u ar  a obra  
com eçada.

D ep ois  eu ap re sen te i  com o 
frueto  da R e f o im a  as  h orren d as  
d ep red a çõ es  dos A n a b a p t is ta s  
na Allem anha, q u e  ficou re d u 
zid a  um a m on tão  de ruin as, e 

Sn r. M enezes vem d izendo 
q u e  os A n a b a p t is ta s  nesse  te m 
po não eram ain da P ro te sta n te s;  
só depois  é q u e  foram  in co r
p o ra d os  ao  P rotestan tism o E sta  
r e s p is ta  é de ca b o  de esqu ad ra .  
Q u e  tenho eu q u e  ve r  q u e  os 
A n a b a p t is ta s  fossem  ou não
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fo ss e m  a in d a  in co rp o ra d o s  ao  
P ro te s ta n t is m o .  0  facto  é que 
el le s  se g u ia m  a d ou trin a  de 
L u t h e r o  d a  livre in te rp re ta çã o  
da bíblia,  e in terp reta n d o  a bi- 
b l ia  a  seu m odo, en te n d e ra m  
q u e  d eviam  e n tre g a r-s e  a taes 
excesso s.

Q u a n to  aos m ilagres d iz  o 
S n r.  M enezes que isto foi um 
facto  passageiro  na E g re jaC h ris-  
tâ. Isto  é falso, Snr. Menezes. 
S ã o  F ra n cisco  X a v ie r ,  que vi
veu m uito  depois  de L u th e ro  
fez m u itos  m ila g re s  n a  índia, 
p erm itt in d o  D eus para co n v er
sã o  dos infiéis . O V en erável 
P. José de A n ch ie ta ,  (pie m o r 
reu no fim do secu lo  dezeseis, 
fez m u ito s  m ilagres  110 B ra s i l  
para  a co n v ersã o  dos se lvagens. 
F m  pleno secu lo  d ezen ove  Dom 
Bosco, fu n d ad or da C o n g re g a 
ção  S a le s ia n a ,  fez m u ito s  mi
lagres, entre  o u tro s  o da re
su rre ição  d 'u m  m orto .E m  L o u r -  
des todos os d ias  se operam  
m ilagres estu p en d o s  : en ferm os 
declarad o s  in cu rá veis  pelos m é
d icos  m ais a b a lisa d o s  da E u 
ropa, são  rad ica lm en te  curados.

F in a lm e n te  d iz  0 Snr. Mene
ze s  que os  p rotestan tes  co n 
sideram  com o u nica  regra  de 
fé e pratica  a E scrip tu ra .  T a m 
bém  isto  é falso. Na In g la te r
ra, na A lle m a n h a , em todos os 
paizes p rotestan tes  g ua rd a m  0 
dom ingo, qu an d o  a E scrip ju ra  
m an da posit ivam en te  g u ardar  
o sah b ad o  : V id ete  ut s^ bba- 
tum  me um c u s to d ia t is — tom ae 
cu id ad o  em g u a r d a r  o meu sab- 
bado. L iv ro  do E x o d o — cap. 31 
•— v. 13.

Desafio  o Sn r. M en ezes que 
me m ostre  na E s crip tu ra  o ca
pitulo, o vers ículo  em que N o s 
so S e n h o r  m an da g u a rd a r  0 do
mingo. J á  sei o q u e  irá  res
p o n d e r ; é q u e  os A p o s to lo s  fi
zeram  esta  m u d a n ça  em honra 
da resu rre ição  de N osso Se  
nhor, co m o  me respondeu  uma 
vez um tai Li 110 Costa, m inis
tro protestante. Neste  caso  o 
Sn r.  M enezes me m ostre na E s
cr iptura  o capitulo , 0 versicu- 
lo em que se d iz que os A p o s 
tolos fizeram  esta  m udança. Si 
não o fizer, íica p rovad o  que 
os taes m in istros são  p reg ad o 
res do erro, que 0 P r o te s ta n 
tism o é realm ente relig ião do 
diabo e os R eform ad o re s  foram 
uns ve rd a d eiros  im postores.

Y tú 26 —2 — 1910.

P. A n t o n i o  B i j e n o  d e  Ca ma r o o

P U B L I C A Ç Õ E S

R ec eb em o s e p en lio ra d os  a -  
g rad ecem os as  se g u in te s  p u b li
c ações :

“ A  P a la d in a " .— A s sim  se in t i
tula  um a optim a revista, nítida 
e a rt is t icam e n te  im p ressa ,  que 
acab a  de ap p a rec er  na capita l  
da B a h ia  e cujo p rim eiro  nu 
m ero tem os so b re  nossa m eza 
de trabalhos. A P a la d in a  é uma 
revista  fu n dada especialm ente 
para p rop agar  ideas m oralisa  
d oras  e conhecim en tos ut.eis, 
sendo por isso de gra n d e  auxil io  
as m ães de fam ílias na tarefa 
de ed u car  se u s  filhos. R ev ista  
fu n dada por um gru po  de se 
n h o ras  bahianas, é A  P a la d in a  
uma re v is ta  fem inista, porem 
fem inista no verdadeiro  e bom 
sentido  christão , isto é, de ac- 
cordo com os en sin am en to s  da 
Ig re ja  Catholica.

T r a z  A  P a la d in a  optim a e 
v ariada  collaboração. A  frente 
d ’e?sa revista  e n c o n tra -s e  a fes 
tejada escriptora  e d ist in cta  ca
th olica  E xm a. Sra . D. Am elia  
R o d rig u e s .

— “ O B rasil Seraphico" ,  este 
liem feito e esplendido  orgam  
d a V. O. T e rc e ira  de S. F r a n 
cisco  da Pen iten c ia ,  da c idade 
de S. Paulo, «10 -completar 0 seu 
6 a un iversar io  se nos apresen ta  
m uito  e muito m elhorada, sendo 
agora  p u b licad o  em form a de 
re v is ta  e cheio de op tim a col 
laboração.

A o  B r a sil Seraphico, do qual 
som os s in ceros  adm irad ores ,  
ap re sen ta m os no ssas  fe lic ita
ções e fazem os a rd en tes  votos 
pela  sua  prosperidade.

— “ Revista Socia l1', tem os s o 
bre a n ossa  m odesta  meza de 
trab a lho s  m ais um num ero desta 
apreciada *; bem  feita revista, 
o rgam  da m ocid ade  e dedicada 
a  acção  social, sc iencias, letras 
e artes.

C o m o  se m p re  vem repleta de 
b o n s artigos, a p re sen tand o  lei
tura ulil e a grad ave l.  A o  seu 
d igno e illustrado director Dr.

J o n atlias  Serrano, ap reseu ta-
mos n o s sa s  fe l ic itações pelo 
b rilhantism o, sem p re crescente, 
com que se  a p re sen ta  a sua 
m agnífica  revista .

— “ Revista Ecclesiaslica", recebe
mos mais um bom numero corres
pondente ao corrente mez, d ’esta 
apreciada e criteriosa revista, pro
movida pela Revma. Irmandade de 
S. Pedro dos Clérigos, da Bahia, 
e da qual é director o illustrado 
monsenhor Dr. Samuel Elpi lio de 
Almeida.

M is s a  v o t i v a  do  X . S . d o  I . o u r J o s

O Journal de la G rol te de 
Lonrdes, em seu num ero  de 31 
de O u tu b ro  ultim o, publica  um 
decreto  recen te  da S a g r a d a  
C o n g re g a ç ã o  dos R itos, pelo 
qual,  em toda a Igreja, é a u tb o -  
r is a d a  a ce leb ração  da m issa 
“ V id i c i v i t a t e m própria da 
A p p a r iç ão  de N ossa  S e n h o ra  de 
L ou rd es ,  co m o  m issa v o t iv a  ; 
gran d e p revileg io  é este e que 
ha de c a u sa r  im m en sa  a le g r ia  
a o s  d evo tos  da branca  V irgem  
dos P yre n ê o s .

O  c o m e ta  I lu l le y

O com eta  HaJley, que tan to  
tem dado que fazer  a o s  a stro -  
n o m o s  e... aos  jo r n a l is ta s ,  terá 
em maio a lt in g ido  ao m axim o 
v o lum e a p re sen tad o  á  n ossa  
v isão  ; e d ’esse  m ez em d ian te  
e n trará  em declinio. C o n v e m  
tornar claro que não ha, 11a 
o p in ião  dos sabios, 0 m en o r  
perigo para nós ; m esm o a d m it-  
t indo a p ossib ilid ade de e n tr a r 
mos na su a  cau d a  —  e j a  por 
duas vezes, no seculo  passado, 
a terra entrou na cau da  de 
com etas —  um dos sa b io s  diz 
que r fe s se  caso, o  perigo  para 
a terra poderia  ser co m p ara d o  
ao perigo que corre u m a lo c o 
m otiva  a tra v e s sa n d o  um n e vo ei
ro. A  terra  se rá  a loco m o tiva ,e  
o nevoeiro  seria  a ca u d a  do 
com eta.

P E L A E S P A NHA

Foi curta a permanência do g a 
binete liberal presidido pelo sr. D. 
Segisrnundo Moret no poder em 
Hespanha.

Ainda estão bem patentes na me
mória dos prezados leitores os mo
tivos que forçaram a apear-se do 
poder esse notável estadista, cujo 
nome tornou-se universal pela sua 
energia e dedicado esforço em be
neficio de sua patria, 13. Antonio 
Maura. Chamado D. Segisrnundo 
Moret ao governo para ser o suc- 
cesssor do energico e esforçado sr. 
D. Antonio Maura, n’um momento 
de crise tremenda, motivada pelos 
successos revoluccionarios da Cata 
luniia, pela execuçã) de Fraucisco 
Ferrer, e pela campanha do Riff, 
o sr. Moret não teve, ou não con
seguiu ter, a energia e a clarivi
dência necessárias para arcar, para 
lutar com as grandes difficuldades, 
que embaraçavam a marcha do g o 
verno, e, facilmente deixou que el- 
las o assoberbassem , faltou-lhe a 
notável energia do seu illustre an 
tecessor.

Deixou o sr. Moret facilmente 
se enleiar pelos seus companheiros 
de partido, e não demorou muito 
apparéceram as imprudentes refor
mas,— obra dos liberaes, sequiosos 
de reação contra a obra salutar dos 
seus adversários políticos. Ainda 
ha poucos dias, o sr. Moret com- 
metteu uma cincada (talvez por pres
tar muita attenção a seus amigos e 
conselheiros') consentindo na reaber
tura das celebres escolas leigas in
ventadas pelo anarchista Ferrer, e 
nas quaes se p rég ., ostensivamente, 
guerra sem tréguas contra Deus, a 
Sociedade, a Patria e a Familia; 
acto esse que provocou geraes pro
testos da parte dos bons hespanhoes

O resultado do erro de D. Si- 
gismundo Moret não se fez espe
rar, e no dia 9 -do corrente entre
gou elle ao rei D. Affonso X III,  a 
demissão collectiva do gabinete que 
presiJia, tendo sua magestade ac- 
ceito o pedido.

tarde d ’esse mesmo dia man
dou D. Affonso X III  chamar #D. 
José Canalejas, encarregando o da 
organisaçãu do novo ministério ; á 
noite d'esse mesmo dia ja estava 
organisado o novo ministério,cons
tituído pela seguinte forma ; Presi- 
sidente, D. Jose Canalejas ; Exterior, 
D. Garcia Prieto ; Justiça, Ruiz 
Valarino ; Guerra, general Azuar ; 
Fazenda, Cobian ; Marinha, com- 
mandante Arias Miranda ; Interior, 
Merino ; Instrucção, conde de Ro- 
manones.

\

Os primeiros actos do novo ga
binete presidido pelo sr. D.Jose Ca' 
nalejas, demonstram claramente que 
elle seguirá ás normas da politica 
do governo conservador de D. 
Antonio Maura, de preferencia ás 
do partido liberal.

D ’isso logo se aperceberam os 
adversários do grande estadista que 
antecedeu a Moret ; pois, agora, 
subindo ao poder o ministro 
Canalejas, os elemento adianta
dos liberaes, republicanos e socia
listas ^desconjuntada trempe em 
que se assentára o gabinete Moret), 
se aggremiam, para para dar com
bate franco e energico aos conser
vadores e liberaes dissidentes que 
apoiam o novo gabinete, de que é 
chefe ostensivo D. Jose Canalejas, 
mas cujo verdadeiro orientador è o 
grande estadista D. Antonio Maura, 
esse mesmo Maura que os seus 
adversários julgavam que haviam 
inutilizado para sempre.

Oxalá,esse|senhores liberaes adian
tados, republicanos e socialista leva
dos pela faina inglória de guerrear 
o unico governo politico capaz 
de salvar a Hespanha, o governo 
conservador, e dar-lhe paz e 
verdadeiro progresso — cegos pelo 
sectarismo, não procurem imitar os 
seus irmãos, correligionários e vizi
nhos— os republicanos e socialistas 
portuguezes—  os quaes afim de al 
cançarem os seus fins liberticidas, 
não se pejam de conspirarem nas 
lojas secretas, se envolverem em 
roubos de armamentos e até em 
crimes de homicidio, como se provou 
com o crime de Cascaes, onde ficou 
provada a cooparticipação de diver
sos membros d ’esse partido n’esse 
crime, do qual toda a imprensa ja 
se occupou bastante e mais occu- 
par-se-a’ ainda,a medida que os deta
lhes do mesmo venham sahindo ao 
lume.

Porem, basta de politica, pois 
d'ella ja nos occupamos bastante, 
vamos a outras noticias, que talvez 
sejam de mais interesse ao leitor.

Os virtuosos e benemeritos Padres 
da Companhia de Jesus, cujos in
gentes trabalhos em beneficio da 
humanidade -  especialmente das clas
ses laboriosas e da mocidade— são 
universalmente admirados, mesmo 
pelos seus proprios inimigos, acabam 
de fundar em Madrid o Centro Social 
do Instituto Catholico de Artes e 
Industrias em beneficio das classes 
humildes e pobres ; esse Centro 
acha-se com explendidas bases para 
o seu completo funccionamento.

Tem uma bolsa de trabalho para 
dar collocação aos socios ; median
te a quota semanal de 30 cêntimos 
(uns 200 réis), os socios poderão 
ter esprestimos em caso de necesi- 
dade, bons comestíveis de consumo 
e pensões em caso de cessação fo- 
çada de trabalhe.

Agora, accrescente-se a isso uma 
esmerada assistência espiritual, co
mo sóe ser a ministrada por esses 
abnegados padres, e temos ahi mais 
uma obra dos jesuitas digna de toda 
benemerencia.

Emquanto os discípulos deFerrer.os 
Pey, Ordeise.Nakens, juntamente com 
os Leroux e os seus,procuram melho
rar a sorte dos operários fazendo os 
seguiro caminho das gréves; os bene
meritos jesuitas procuram cercar o 
pc-bre e humilde operário de toda ga 
rantia e conforto, ensinando-lhe ao 
mesmo tempo amar à Deus e a Pa
tria, respeitar as leis e observar os 
preceitos da Egreja e amar e acatar 
a sociedade em cujo seio vive.

Qual dos dous sera! o verdadeiro 
amigo dos operários -os liberaes, 
os socialistas que os conduzem a 
gre ’ve, isto é, a fome, a miséria e, 
talvez,ao cárcere,— ou o jesuita, que 
caridoso trata do seu futuro, pre
vendo as suas futuras necessidades 
e se preparando para na occasião 
precisa os soccorrer ?!

 c t i h » «ii—  ----
M ons. V i c l o r  Solüdutli)

Pediu exo n eração  do cargo  
de vigário  da p aro ch ia  de P ir a 
cicaba  o i llustrado  e v ir tu o so  
sacerd ote  Mons. V ic to r  S o le d a 
de, 0 q u a l re t ira-se  para 0 ar-  
ceb isp ado  da B a h ia ,  on d e  vai 
o ccu p ar  0 cargo  de v igário  da 
c id ade de N azareth .

O co n ego  Marçal R ibeiro , que 
serv ia  de co a d ju eto r  do mons. 
S o led ad e,  retira-se tam bem  de 
P iracicaba,  indo fixar  resid ên
cia na C a p ita l  Federal,

Muito perde a g ra c io sa  e hos
pitaleira Noiva da Colina  com 
a retirada d ’ esses d ou s  v ir tu o 
so s  e d istiiàclos sacerdotes.

U m  P r í n c i p e  q u e  n o s  v i s i t a

No dia 10 do corrente partiu 
de L isboa, ã b ord o do “ K on ig  
VViltielra 11“  com destino  ao

Rio de Janeiro, o príncipe  L e o 
poldo C a rlo s  Eduardo, d u q u e  de 
S a x e - C o b u r g o - G o t la ,  filho do 
fa llec ido  p rín cip e  L eop oldo , ir
mão do rei E d uardo, de I n g la 
terra.

O príncipe L eop old o  é primo 
irm ão dos p r ín c ip es  b rasile iros 
P edro  A u g u s to  e A u g u s to  L e o 
poldo, filhos da prin ceza  L e o -  
poldina.

E s se  príncipe, que é um moço 
muito i l lu strad o  e tem  v ia jad e  
m uito, co n ta  2 5 a n n o s  de idade 
e é a p p a re n ta d o  com  as fam í
lias rein an tes  da In glaterra, 
P o rtu g a l,  B u lg a r ia  e da B élg ica.

G r i l o u  ?...  
é p o r q u e  t loeu. . .

Se realmente Luthero, Calvino, 
Zuinglio e outros principaes fun
dadores do protestantismo foram, 
como nol-o declara a Historia im
parcial, homens cheios de vicios, 
crapulas e sanguinários, é mais cla
ro do que a luz do dia que a re
ligião protestante por elles fundada 
não póde ser verdadeira, mas ne
cessariamente deve ser uma religião 
falsa.

Comprehendeu muito bem a for
ça desse argumento o sr. Ame 
rico C. de Menezes, e por isso, fe
chando os olhos á luz da verdade 
histórica e não admittindo nesse 
ponto nem mesmo o que dizem os 
historiadores protestantes, que não 
lhe podem ser suspeitos, sua se
nhoria repete com Weber que Me- 
lanchton ligou-se estreitamente com 
Luthero, cuja força de caracter e 
inspiração fecunda lhe impunha a 
maior veneração.

E não achando em toda a sua 
livraria um outro autor que o am
parasse nestes apuros de querer 
elogiar e engrandecer a quem sò 
merece censura e desprezo, sua se
nhoria agarrou-se de novo ao seu 
predilecto Weber para dizer que 
esse autor á pagina 56 da sua ce
lebrada historia (sic) «mostra a sin
ceridade christã e os brados da 
alma profundamente religiosa de 
Luthero, que exigia a reforma da 
Igreja, entregue ao borborinho das 
paixões».

Mas si o sr. Menezes deixasse 
por alguns instantes o seu amigo 
Weber para dar-se ao-trabalho de 
ler o que o historiador protestan
te Guilherme Cobbet diz na sua 
carta VIII § 251, lá veria que jus
tamente «por viver estreitamente li 
gado a Luthero» é que o citado 
Melanchton o conhecia muito bem 
e por isso como ex-cathedra e de 
sciencia própria poude dizer-nos 
que Luthero era um homem brutal, 
sem piedade, sem humanidade e mais 
judeu do que christão !

Mas sua senhoria jura suspeição 
sobre o que diz G. Cobbet e lhe 
passa meia duzia de attestadoa de 
calumniador-mór só pelo facto de 
não concordar ccm as falsidades de 
Weber no tocante á santidade de 
Luthero. e por isso, deixando de 
lado o illustre Cobbet, apresenta
mos á sua senhoria os seguintes auto' 
res, todos protestantes, para que 
em boa hora sua senhoria veja que 
anda errado e que tambem errados 
andam todos aquelles que o seguem.

Estamos certos de que, lendo 
esses autores, o sr. Menezes abri
rá os olhos á luz da verdade, pa
ra não cahir na perdição eterna e 
para afastar do mesmo precipício 
os que o seguem cegamente, lem
brando-se o mestre e os discípu
los do que diz o santo Evangelho, 
isto é, que se um cego guia ao 
outro, ambos caem no primeiro 
buraco que se encontre no caminho.

Queira, pois, sua senhoria ler, 
entre outros, os seguintes autores 
protestantes que se occuparam da 
personalidade tristemente celebre de 
Luthero. São os seguintes : 1. O 
professor G. Kern, Munumento Or- 
tosophistico, edi, de 18.25, Pag-33> 
nota.

2- Theologia de Calvino, de Con- 
rado Schlusselburg, edi. de 1594, 
Tom. II. pag. 125.

3* Marheinecke, Historia da Re
forma Allemã, edi. de 1816, Par
te I. pag. 78.

4' Erasmo de Rotterdam, carta 
a Daniel Manch, escripta de Ba- 
silea, em outubro de 1825.

5' Finalmente, as obras do pro
prio Luthero, edi. de Iena, de 
1555. Tom. II, na parte em que 
esse consumado mestre em porno 
graphia trata de Conjugio (casamen
to).

Leia o sr. Menezes essas obras 
e especialmente as indicadas em

ultimo logar. isto é, as do proprio 
Luthero, e sua senhoria se ha de 
convencer de que Luthero, longe 
de ser o que sua senhoria pensa, 
foi aquelle frade summamente orgu
lhoso e lascivo, que, não querendo 
mais viver sujeito ás santas regras 
da Ordem de Sto. Agostinho, fugiu 
do seu convênio, atirou ás urtigas 
o sagrado habito que até então ves
tia, seduziu a infeliz Catharina de 
Bore, com a qual se deu a viver 
em publico escandalo, e da qual lhe 
nasceu o primogênito André, ape
nas onze dias depois do casamento 
protestante dos seus sacrilegos paes!

Isso quer dizer que o bolo de 
ha muito já estava assado, e só es
perava a festança do casamento, pa
ra sair do forno !

Verá ainda sua senhoria que Lu
thero, além de summamente imtno- 
ral no tocante á libidinagem, era 
tambem muito dado á embriaguez, 
estado em que se tornava simplesmen1 
te inconveniente pelo ciesbragamento 
da linguagem grosseira e crapulo- 
sa, e pela obscenidade dos gestos 
indecorosos e deshonestos. E verá 
finalmente que o seu famoso pae 
espiritual, sobre ser dado de alma 
e corpo á impudicicia e bebedice, 
era tambem cruel e sanguinário, 
«provocando e animando com os 
seus escriptos os principes e senh )res 
que o acompanhavam, a não usa
rem de misericórdia. Feri, dizia 
elle, degolai, matai quantospuder- 
des». Assim nol-o asseguram com 
Menzel todos os historiadores im- 
parciaes.

Ora eis ahi o santo produzido pelo 
protestantismo : um apóstata crapu- 
loso, bêbado e sanguinário !

Por hoje ficamos aqui, e si ao 
estomago não nos repugnar, em o 
numero seguinte trataremos do ou
tro varão de santidade protestante 
que foi o sodomita Calvino.

J. L u iz

P o lo  A rc o l i i s j ta d o

No d ia  7 de m arço rèa liza-se  
na C atb ed ra l,  a  posse so len n e 
d os dez con egos honorários, 
recen te m eu le  n o m ead o s  pelo 
C abido  M etropolitano.

Ncticias di Sanli Sé
O V atic an o  publicou  m in u 

cioso rclatorio  sobre a acção  
do P ap a  em favor das victim .is 
da  ca tastro p b e  de M essina e 
R eg g io  C a lab ria .

V ê-se  pela d eta lh ad a  resen h a  
que, por in term edio  de S. S. 
Pio X, os ca tho licos  vieram  em 
a u x i l io  dos flagellad os pelos te r 
rem otos com a som  ma d e  .6.849.998 liras.

— Na capella  do Collegio  Pio 
Latin o  A m e r ic an o  rea lizaram - 
se, no d ia 16 do corren te , so -  
len n es e x e q u ia s  por a lm a  do 
dr. J o aq u im  N abu co , o p ran 
teado em b a ixa d o r  do B rasil  em 
W ash in g to n  e x e q u i a s  essas 
m an d ad as celebrar pela lega- 
ção  brasile ira  junto á S an ta  
Sé.

Foi ce lebran te  m o n s .D .F r a n 
cisco do R ego  Maia, a rceb isp o  
resignatari > do P ará ,  com a 
ass istência  de o u tros  prelados.

D urante  as exeq u ias  um a or- 
chestra, s i b  a d T e cçá o  d o  
m aestro  V il lave rd e ,  c x e c u t m  
bella e c o m m o v e n te  musica.

T o d a  a capella  fora  art ist ica
m ente p aram en tada  da preto, 
ve n d o-se  ao centro  im pon ente 
catafa lso , ladeado (le i v m i r o -  
sos toc lie iros  de prata  e e n c i 
m ado por g ig a n te sc a  aran h a  
u e v e l lu d o  negro com la g r im is  
de prata.

E stive ram  presentes os srs. 
B ru n o  C h a v e s  e A lb erto  F ia 
lho, resp e ctiv am en te  m in istros  
do B ra s i l  ju n to  a o  V a t ic a n o  e 
ao Q uirinal,  todo o pessoal das 
duas legações.os  m in istros n o r 
te am e rican o s  e p o rtu gu ez es  
j u n to  á S a n ta  Sé e ao Q ulri • 
uai, tod os os m inistros su l-am e
r ican os,grand e num ero  de p re 
lados, q u asi  toda a co lon ia  bra
sileira, d iv erso s  rep resen tan tes  
d a colon ia  n o rte -am erican a,co r
po d ocente e os a lu m n o s  do 
C olleg io  P io  A m eric an o, d iver
sos literatos e jornalistas.

—  M onsenhor C attah em , p r o 
fessor no S e m in ário  de C rem a 
foi eleito bispo de G uatem ala.

— O S a n to  Padre  P io  X  re
cebeu, no dia 15 do corren te , 
110 V atican o, o príncipe J a ym e  
de B o u rb o n , filho do fallecido 
1). C a r lo s  de B o u rb o n ,  p r e t e n 
dente ao th-rono d ’ H espanha.

— A  C o n g re g a ç ã o  B ras ile ira  
effectuará, em m arço proxim o, 
na c id ade eterna, seu C apitu lo  
Geral, no q u a l  tom aram  parte



A FEDF.RAÇAO

tod os os  S u p e r io r e s  d as casas  
brasile iras.

— N ão ha m uito  o S a n to  P a 
dre recebeu, em au d iên c ia  es
pecial,  os  40o o rp h ã o s  q u e  m an 
dou reco lh er  em M essina  e Ca- 
labriá , por o c c a s iã o  d o s  terre
m otos, e que estão  sendo edu- 
c á d o s  a su a s  e x p en sa s.O  Papa 
deu a  luão a cada  u m a das 
creanças. P o r  essa  o c c ã s iã o  um a 
orean cin h a de 3 a n n o s  de ida
de, reco n h ece u, em o u tra  or- 
p h ãosin h a , a s u a  irm ãn sita  que 
se ju lg a v a  m orta.

WOYRTX&.  E r r i C A Z
D A S  T R E S  A V E  MA  R I A S

G R A Ç A S  A L C A N Ç A D A S

Rio de J a n e ir o — 4— 2—910
Ulmo. Sr. P. P ed ro  Ferroud.
A m ab il ia  de L. R . G u im arã e s  

F i lh a  pede o o b séq u io  de pu
blicar  a g ra ç a  que a lcan çou . 
E s sa  g raça  foi a se gu in te  : a l 
cançai m elhorar os n egocios  
a tra p alh a d o s  de sua  mãi, com  
a N ovena Efficaz d as Tres Ave 
M ar ias.

G ratid ão  e g loria  a N ossa 
Sen h ora .

S. P au lo ,  13— 2 — 910.
Illmo. Sr. P. P edro  F erroud.
Peço-lhe o o b séq uio  de pu

b licar  um a graça a lc an çad a  por 
meio da N o v e n a  das Tres Ave 
M arias.

P eço  lhe tam b em  o favor  de 
rezar  para que eu com siga  u m a 
outra  graça.

Fica  lhe muito agradecid a.
U. 1).

I I o \ i m e u l o  r e l i g i o s o
A P O S T O L A D O  DA O R A Ç Ã O  

Em  conform id ade com o R e -  
vdmo. P. D irector, co m m u n ic o  
a ’sZ e lad ov as  qu e  a reu n ião  m en 
sal realisar-se-ha- no dia 22, ás 
5 1(2 horas da tard e ,  no lugar» 
do costum e.

A S e cre ta r ia  
M a r i a  C a r o l i n a  P i m e n t a

C IR C U L O  C A T H O L IC O  N. S ,  DA 
C A N D E L A R I A  

De ordem do Revmo. P. Dire
ctor aviso á todas as irmãs doCirculo 
Catholico N. S. da Candelaria que, 
a reunião do Circolo ficou marcada 
para segunda feira, no lugar e hora 
do costume.

Pede-se o comparecimento de 
todas as irmãs.

A  secretaria 
O l y m p i a  d e  S o u z a  A o u i r r e

A P O S T O L A D O  D A  O R A Ç Ã O  
De ordem  do R ev dm o . S u 

perior foram m arca d as  as  reu 
niões da C o m m u n h à o  R epara, 
d ora:

D as su b -Z ela d o ras  dia 20 ás  
10 1 [2 horas da m an h ã; das 
m enin as dia 23 ás  4 I j2 h oras 
da farde; dos D e cu r iõ e s  d ia  23 
ás 6 horas da tarde; d o s  m e
ninos dia 27 as  5j2 da  tarde.

A C o m  mu n hão  R e p a r a d o r a  
terá lugar dia 28 ás  7 1|2 da 
manhã.

IR M A N D A D E  S. B E N E D IC T O  
Aviso aos srs.IrmãosMezarios que, 

hoje haverá reunião no lugar e hora 
do costume parâ prestação de contas. 
O secretario, B e n t o  d e  C . B à r r o s

F O L H K T I M  m>

V I D A  _
D E

D .  A N T O N I O  J O A Q U I M  D E  M E L L O
l l i s p o  <le S .  P a u l o

PO R
Ezechias Galvão da Fontoura  

XVI
Q U A R T O  A N N O  DE

SEU E P IS C O P A D O
( Continuação)

Não sómente nesta capital, como 
em Ytú, Sorocaba, Campinas, Pira
cicaba, Franca, Taubaté, Pindamo- 
nhangaba, Guaratinguetá, Lorena, 
Jundiahy, Jacarehy e em outras 
localidades ha bons collegios catho- 
licos, tanto para o sexo masculino, 
como para o feminino. Quando se 
abriu o Seminário, não havia um 
só estabelecimento nessas condições. 
Dahi a necessidade dc ser elle or- 
ganisado de modo que pudesse ser 
extendida sua acção benefica até 
aquelles que não se destinavam á 
carreira sacerdotal. Não ha duvida

P.  ( l iol lki l l i

P ara  F rib u rg o ,  o n d e  vai r e 
g e r  a  cadeira  de L o g ic a  no Col- 
le g io  A n c h ie ta ,  s e g u iu  o illus» 
Irado, es t im a d o  e v ir tu o s ís s im o  
s a ce rd o te  je s u i ta ,  o ven eran d o  
p a d re  José  G iom in i,  q u e  d u 
ran te  m uitos an n os exerceu  o 
cargo  de m in istro  no G y m n a -  
sio S. L u iz ,  d ’esta  cidade.

S in c e ro s  a d m ira d o re s  das pe
reg r in a s  v irtud es e va sta  e ru 
d ição  do revdm o. p. G iomini, 
lam e n ta m o s  s in ceram en te  a sua 
ausên cia ,  e, nraza  a Deus, que 
p o ss a m o s  v e l-o  logo de novo 
n ’esta  cidade, onde so u b e  co n 
q u is ta r  geraes  e stim as e s y m -  
pathias.

J u n t a  a p u r a d o r a

D ep ois  d ’atn an ha, 22 do cor 
rente, reunir-se-ão n ’esta  c idade 
os exm os. J u izes  de d ire ito  d as 
co m a rc a s  c o m p re h e n d id a s  no 
q u a rto  d is tricto  e leitoral,  afim 
de co n stitu írem  a  J u n ta  a p u ra -  
dora, q u e  p ro c e d e ra ’ a ap u ra çã o  
geral, d ’este  d istricto ,  da  e leição  
realizada  no dia 2 do coi rente 
mez.

I m p r e n s a

“ O S u l Am erican ou , ass im  se 
in titu la  um novo jo rn a l ,  cu ja  
prim eira  v is ita  íe c e b e m o s ;  é o  
m esm o o rgam  da co n h ecid a  e 
acred itad a  casa  L. Q u e ir o z  e 
Goinp., de S. P a u l o ;  co m o  j o r 
nal de p rop ag an d a  com m ercia i 
é o m uito  bem feito,e traz.inter-  
ca llad o s  en tre  se u s  a n n u n c io s ,  
bons escriptos.

S e m i n a r i s t a

A ch a -s e  n ’esta  cidade, em 
goz^' de ferias, o ta len to so  s e 
m inarista A rthur L eite  d eS o u za ,  
nosso j o v e u e  d U lin cto  co n ter
râneo.

V is itam o l-o .

K e q u e r i m e n f o  d e f e r i d o

Pelo  dr. S e cre ta r io  do In te
rior foi deferido o req u erim en to ,  
em q u e  o c o m p le m e n ta r is ta  
F e rn a n d o  P a e s  de B a rro s  solli- 
c i ta v a  au th o risaçã o  para  p rat i
car  no grupo e s co la r  d ’es(a c i 
dade.

P. M u d u r e i r a

A ch a-se  n’esta  cidade, 110 Còl* 
legio de S. Luiz ,  ond e vae e x e r 
cer o ca rg o  de m inistro o rev. 
p. José  M anuel de M adureira .

E ’ o revdm o. p. M adnreira  
um sacerd ote  d is t in c t iss im o  e 
se n h o r  de hella e v a s ta  e r u 
dição.

A o  d is t in çto  sa c e rd o te  a p r e 
se n tam o s  as nossas boas-vindas.

E l e i ç ã o  p a r a  u m  d e p u t a d o

F oi m arcado 0 dia 13 de m arço 
p rox im o.p ara  procedei* a eleição 
de um dep u tad o  federal,  na va&a 
deixada pelo dr. R o d o lp h o  /1- 
raud a, actual m inistro tia A g r i 
cultura.

F a l l c c i m e u l o

Falleceu  e m S .P au lo  a exma.sra. 
d. A n to n ia  da S i lv e ira  A rru d a ,  
d igna esp osa  do sr .João  da S i l-  
ve ira A rru d a .irm ã  do sr. F ra n c is
co da S ilve ira  Moraes, dedicado 
Chefe d os escr ip to rio s  da casa

que, havendo bons collegios, o 
Seminário deve ser destinado ex
clusivamente para a educação de 
moços, que pretendem seguir a 
carreira sacerdotal. O projecto de 
D. Antonic era a fundação de um 
Seminário, de conformidade com as 
prescripçães do Concilio Tridentino. 
Porém, elle logo reconheceu as enor
mes difficuldades para essa insti
tuição exclusiva naquella epoeba. 
Para não desvirtuar de seu fim 
principal, elle logo depois tomou o 
expediente de levantar ao lado da 
Capella um outro cdificio em m e
nores proporções para a educação 
exclusiva do clero. Desta fórma, 
elle poude satisfazer as duas urgen
tíssimas necessidades de sua dioce
se—  a educação do clero e a da 
mocidade em geral.

Todo progresso religioso, que se 
observa actualmente nesta diocese, 
tem sua origem principal no Semi
nário Episcopal.Esta importantíssima 
instituição produziu fruetos abun 
dantes neste bispado. Os suorse 
derramados por seu intrépido fun
dador não foram baldados. Suas 
lagrimas fertilisarain esse terreno 
esteril á principio. O proprio avul-

P ra d o ,C h a v e s  e C om p., e c u n h a 
da do sr.dr. Jorge B lac k  S corrar ,  
en gen h eiro  da G o m m is sã o  G eo -  
g rap h ica  e G eo log ica  d o  E stado.

A finada c o n ta v a  n ’esta  c id a
de, d 'on d e era n a tu rá l  e residia, 
gran d e num ero  de am izad es.

A  fam ília  en lu etada  a p r e s e n 
tam os nossos p e z am e s  e p e d i
m os a D e u s que a console.

P e l a  i m m i ç i r a ç ã o

D esd e P  de ja n e iro  proxim u 
findo a té  o dia 13 do corren te 
e n tr a ra m  n ’ este E stado , 3.349 
im m igxan tes , dos q u a e s  1.740 
su b s id ia d o s  pelo g ov ern o  ç s ta -  
doal e 1.509 esp on tân eos .

D ’esses im m igrantes , 948 sâo 
ita lianos, 881 h esp an h oe s,  787 
po rtu gu ezes ,  374 russos, 42 a u s 
tríacos, 42 a l le m ã e s  e 149 de 
d iv ersas  nacionalidades.

P . R o n c l i i

Afim de a ss u m ir  0 lu g ar  d<> 
m inistro  110 C olleg io  A n ch ie ta ,  
seguiu  para Fri b u rgo  o distin- 
cto  e v ir tu o so  padre Maria 110 
R o n c h i,  s . j . ,  q u e  d u ra n te  m u i
to tem po perm an eceu n ’esta  c i
dade, no C olleg io  S. Luiz.

A  partid a  d ’esse  v ir tu o so  sa- 
c e id o te  toi sentidissim a, pois 
gozava  elle n ’esta  c idade de 
gran d e ‘e bem  m erecida  e s t im a  
e adm iração .

A r c h i v a m e n t o  
de contracto

Os srs. Ferraz de Toledo & 
Toledo, proprietários da conhecida 
loja de fazendas de,ta cidade“ A Flor 
de Maio“ , achivaram na Junta Com- 
mercial as modificações que fizeram 
em seu contracto social.

C o n t r a  a pornoçjriip liin
O «Circulo C a th o l ic o * ,d o  Rio, 

d irig iu  ao sr. P res id e n te  da 
R e p u b lic a  um a re p re se n taçã o  
co n tra  as  e x h ib iç õ e s  pornogra- 
p h ica s  e iinmoraee*

D igno  de e log ios  e m erece
dor de tod o  apoio  foi esse  acto  
do «Circulo Catholico»; 0 «Jor
nal do Com m ercio» fa ze n d o  elo
g io sa s  re feren cias  a essa  repre- 
s e n t a ç  ão, d iz — « P ro te stan d o  
contra essa torpeza, e pedindo 
co n tra  ella a decisiva  in te r v e n 
ção do chefe  de E stado , o “ C ir 
culo  C a th o l ic o "  presta um se r
viço en orm e a este p aiz  e tem 
a seu lado todos os  h o m e n s de 
bem».

A o  “ C ircu lo  C a th o l ic o "  nos
sas  s in c e ra s  e c a lo ro s a s  f e l i c i 
taç ões  e esperam os que o sr. 
Presidente  da R e p u b lic a  saberá , 
a tten d en d o  a j u s t a  re p r e s e n ta 
ção, d ar  as m ed id as m ais  en ér
g ic as  afim de pôr um paradeiro  
a esse  terríve l  mal q u e  se vae 
a lastran do  por todo paiz.

C o r l e s  c  R e c o r l e s
A T É  Q U E  A F I N A L  !! —  O  g O V e i * -

110 brasile iro  reso lveu  faze r-se  
represen tar  110 C o n g re ss o  con
tra a p u b licaç ão  de obras o b s 
cenas, a r e u n ir-s e  em Paris.

Ora até  q u e  afinal d esco b ri
ram v e rb a  para essa  re p resen 
t a ç ã o ; bem d iz íam o s  nós que 
não era verba que fa ltava, mas 
sim  bôa vo n ta d e  para que 0 
Brazil  to m a cce parte u ’esse C o n 
gresso, do q u a l  é ju s t o  se e s
perar a lgo  de util e praveitoso. 
T a lv e z  se ja  isso j a  obra  do

tado patrimonio, que possue até o 
piesente o Seminário, não é sinão 
a extraoí..finaria multiplicação dos 
bens legados pelo seu benemerito 
instituidor. Deus abençoou a obra 
de D. Antonio. Todos os seus suc- 
cessores no episcopado paulo-poli- 
tano bemdizem o seu nome, admi
ram sua coragem apostolica e pres 
tam á sua memória grata homena
gem e profunda veneração.

X Y I I

Q U IN T O  A N N O  DE
SEU E P IS C O P A D O

O principio do quinto anno do 
glorioso episcopado de D. Antonio 
devia ser abrilhantado com a aber
tura de sua principal fundação—  o 
Seminário Episcopal. A  9 de No
vembro de 1856, esta capital foi 
testemunha dessa importante e to 
cante solennidade. A  alma do ma
gnânimo Pontífice innundou-se nas 
mais ineffaveis delicias. Como o 
venerando ancião do Templo de 
Jerusalem. elle podia exclamar : 
Nunc dimittis servum tuum, Domine, 
secundum verbum tuum in pace. O 
dia 9 de Novembro de 1856 marcou 
para esta diocese uma epoca me-

vo loroso  «Centro Catholico» , do 
Rio , q u e  declarou  g u e rra  fran
ca a p orn og rap h ia  e a  im m o 
ralidade, ch eg an d o  a té  a d ir i-  | 
g ir -se  a  esse  respeito  ao  C hefe  
da Nação.

O x a lá  e s se  C o n g re ss o  p ro d u 
za  o s  fru etos q u e  d'elle ju s t o  
é se esperar.

=«o»=

d o u s  e x e m p l o s  a  s e g u i r — S e 
b a s t iã o  L u q u e ,  0 festejado es-  
cr iptor  h esp an h ol,  q u e  não ha 
m uito  a b a n d o n o u  a s  s u a s  ideas 
se c ta r ia s  p a s s a n d o - s e  para as 
íi lle iras  da Igre ja  C a th o lica ,  in 
c u m b iu -s e  da redacção  d a  ex- 
plendida rev is ta  es p an h o la  E l 
B u en  Consejo, rev is ta  dedicada 
a o s  in teresses  ca th o licos  sob 
os auspíc ios  de N. S. do B o m  
C o n s e lh o .—  A d o lp h o  R etté ,  o 
brilh an te  escriptor, 0 orador  
a p p lau d id o  d as reuiões anrchis- 
tas, a a lm a d as sedicções e m o 
tin s revo luc io n ários ,  0 idolo dos 
en th u s ia s m o s  populares, 0 co n 
q u ista d o r  dos tr iu m p h o s  m ais 
brilh an tes  e d as m ais estrep i-  
tosas  sy m p a th ia s  : A d olp h o  R ei-  
té, esse  brilh an te  escriptor, que 
em um livro  interessantíssim o: 
Do Diabo a  Deus, narrou as e ta 
pas da su a  c o n v e rsã o ,  a c a b a  
de dar m ais um passo  nesse 
cam in h o  da vo lta  a D e u s : A d o l
pho R etté  a c a b a  de en trar  no 
C o n v e n to  dos B e n e d ic t in o s  de 
C h e v e to g n e  na B élg ica.

E s se s  d o u s  e x em p lo s  a p re 
se n tam o s  a o s  n o s so s  in c r é d u 
los plumitivos.

H a em n ossa  im p ren sa  m u i
tos anarchistas de luvas, taes 
com o eram  a n te s  L u q u e  e R e t
té, e, não pouco são a liaz  s e 
n h ores de b ellas  in te lligen cias  e 
a p ro v e itá v e l  preparo. C a u s a  pe
na v e l-o s  em p rega r  o seu saber, 
d e d ica r  s u a s  b r i lh a n te s  pen- 
nas em c o u sa s  de n o n a d a s  ou 
m enos d ig n as.  A  inteliigencia, 
o talen to  busca  se m p re o bei-  
lo e o verdadeiro  bello só em 
Deus existe.

F a c i l é  se g u ir  o ex em p lo  d e s 
ses  d ou s  b r i lh a n te s  escriptores, 
ba sta  o q u e r e r ; su a  própria  
in te li igen cia  os c o n d u zirá  à  luz 
e essa  luz os levará  á  Deus.

=  « o » =

O INGLEZ SEMPRE É PRATICO E 
p r u d e n t e .—  U Lord Mayor de 
Londres mandou ao Arcebispo de 
Paris 25.000 francos para soccorrer 
as victimas das ir.nundações. Como 
bom catholico, orientou bem a sua 
esmola que só vae segura o termo 
da pobreza pelo condueto da religião; 
como bom inglez, sempre pratico e 
prudente, não quiz ser logrado, como 
foram os que mandaram auxilios 
as victimas de Messina, sem ser 
por intermedio da religião, auxilios 
esses que, desviando do seu verda
deiro caminho, foram parar sabe 
Deus onde.

P r o c is sã o  de C i n z a

Não tendo podido realizar-se 
domingo passado passado, em vir= 
tude da chuva que cahiu durante 
todo esse dia, a procissão de Cinza, 
sahirá a mesma hoje, as 5 horas 
da tarde.

Essa procissão, como de costume, 
sáe da igreja da V. O. T. de S. 
Francisco e percorrerá as ruas Di
reita, Carmo e do Cemercio; a 
entrada haverá sermão por um il-

moravel. Não estando ainda con
cluída a Capella publica do Semi
nário, a Missa inaugural foi cele
brada na Egreja do Recolhimento 
N. S. da Luz, cujo fundador foi o 
santo paulista, Fr. Antonio Galvão. 
A ’s dez horas teve lugar a Missa 
solenne, sendo celebrante o Arce 
diago da Cathedral, Conego Fideles 
José de Moraes, assistindo o Exmo. 
Bispo Diacesano, a Corporação 
Capitular,^ grande numero de sa
cerdotes seculares e regulares, e 
enorme concurso popular.

Ao Evangelho, pregou o illustra* 
do br. Firmino de Centelhas, Vice- 
Reitor do Seminário. A  orchestra 
foi brilhantemente executada pelas 
religiosas do Recolhimanto.

Terminado o acto religioso, D. 
Antonio, acompanhado de seu Ca
bido, cio Reitor, Vice-Reitor, de 
muitos secerdotes, de pessoas gradas 
desta capital e dos alnmnos, dirigiu- 
se ao Seminário Episcopal para a 
sua solenne installação. Em uma 
vastíssima sala que serviu de capella 
por longo tempo, sob a presidência 
do zeloso Prelado, em presença do 
Presidente da Província, do Chefe

lustrado sacerdote da Companhia 
de Jesus.

Abrilhantará a mesma a corpo
ração musical "30 de Outubro".

Pede-se a todas aquellas pessoas 
que têm na igreja do Senhor Bom 
Jesus cadeiras estragadas.o grande 
obséquio de retirai-as até o dia 
ultimo do mez.

A fe riç ão
Termina sexta feira próxima 25 

do corrente, o prazo para paga
mento do imposto de aferição de 
balanças, pezos, medidas e metros; 
e todos aquelles que deixarem de 
aferir até aquelle dia, estarão su
jeitos a multa de 5o$ooo de ac- 
cordo com o artigo 284 do Codi- 
go de Posturas em vigor.

A 3 $ I < £ I ¥ . & T U R A

Estando a findar o nosso quinto 
anno pedimos aos assignantes, que 
ainda não pagaram a sua assigna- 
tura o obséquio de mandal-a sa- 
tifazer nesta redacção.

Aos assignantes de fóra, recom- 
mendamos enviar-nos a importân
cia da mesma, pelo correio.

E ’ mui justo o pedido que fase- 
mos e esperamos ser attendidos pe
los nossos bondosos assignantes.

E D I T A L
— —— —      -■   ■■ ------ - ■ 4

O Doutor A^ntonio de Souza Bar
ros, Juiz de Direito d ’esta Cornar* 
ca de Ytú, etc.

Faço saber aos que o presente 
edital com o praso de oito dias vi
rem, ou d ’elle noticias tiverem, que 
a requerimento de Carlos Grellet 
Junior, no executivo hypothecario 
que move contra Dona Victalina R i
beiro Romualdo e seus filhos me
nores, viuva e herdeiros do finado 
João Romualdo, o porteiro dos 
auditorios Augusto Avelino da Silva, 
ou quem suas vezes fizer, trará pela 
segunda vez, á publica praça de 
venda e arrematação, 'e com o aba
timento de dez por cento sobre o 
preço da avaliação, no dia vinte e 
um do corrente mez, ao meio dia, 
em frente ao edifieio da Cadeia 
Publica desta Cidade, a quem mais 
der e maior lance eflferecer, o im- 
movei penhorado aos executados, 
que é o seguinte : — Uma casa de 
morada sob numero noventa e nove 
A, situada á rua de Santa Rita désta 
Cidade, com tres frestas de frente, 
dividindo pelo lado de cima com 
casa e terreno de Dona Anna Gui
marães de Mello, pelo lado de baixo 
com propriedade do exequente Car
los Grellet Junior, e pelos fundos 
com propriedades de Ernesto Faus
to, em mau estado, avaliada por 
um conto e quinhentos mil reis 
(1:500^000) e ora, por um conto 
trezentos e cincoenta mil reis —  
(1:350^000). E  quem no mesmo 
quizer lançar, compareça no dia, 
hora e logar acima designados. Para 
conhecimento de todos e para que 
ninguém allegue ignorancia, mandei 
passar o presente que será affixado 
e publicado na forma lei. Dado e 
passado n'esta Cidade de Ytú, aos 
doze dias do mez de Fevereiro de 
mil novecentos e dez. Eu, José 
Guimarães Couto, ajudante habili
tado, que o escrevi. E eu, Theotonia 
Pereira Bueno, escrevião que o 
subscrevi. Antonio de Souza Barros, 
(Estava devidamente sellado.)

Conierido.
O Escrivão— Bueno.

de Policia, de diversos Lentes e 
Director da Academia de Direito, 
do Vigário Geral, do Cabido, do 
clero desta capital, dos alumnos e 
de grande concurrencia de respei
táveis cidadãos, foi declarado aberto 
o Seminário Episcopal.

Com admiravel eloquencia, pro
fundeza e elevação de idéas, fez o 
discurso inaugural o Reitor do S e 
minário, o illustrado e provecto 
orador, Fr. Eugênio de Rumelly. 
Nada falton para o brilhantismo 
dessa futurosa festividade. As auto
ridades civil e ecclesiastica estavam 
em perfeita harmonia : ambas acha
vam-se convictas da importância 
dessa nova fundação na dioceoe. 
Não obstante o accordo existente 
entre o Presidente da Província e 
o Bispo Diocesano, o Director da 
instrucção publica juigou que devia 
ella ter jurisdicção e inspecção na 
direcção do Seminário. D. Antonio 
dirigiu-se ao Presidente/da Provín
cia, explicou-lhe o que é um S e -  
minauo, de conformidade com as 
lei trideutinas.

(Continue1)
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JU V E N A L  DO AMARAL
R. do Commcrcio,T2
D e f e s a s  n o  J u r y  d e  

QÜAQ i Ie R COMMARCA. —
Incumbe-se de todo e 

qualquer serviço forense; 
de cobranças amigavçise 
judic iaes e de negocios 
nas repartições publicas 
desta cidade e de S.Paulo.

T ra ta  de papeis de ca
samento, sem dar o rni- 
nimo incommodo ás par
tes, pois vai ás casas dos 
mesmos.
G R A T IS  AOS POBRES 

YTÚ
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P I A N O S

DR. B R A Z  BICXJOO 
r Kj

Medico operador 
—  »< —  

C O N S U L T O R IO  c Residên
cia Rua D ireita , 55

N ovos, a llem ães, de pri-  
. meira ordem, pelos preços de 

jji dois  con tos a 2 :2008000, ven d e Jj 
í|l em p restaçõ es  tnensaes de(|i 
#de 50800o, recebendo o u t r o s ^  
J; usa d o s  em troca, com  uma;}' 

o b rig a ção  legal da n d -» a o  com-[j 
‘í  prador o d ireito  de, n ão  que-w 
$ rendo m ais, d evo lv er .  pagah-Jl 
<j)do só um aluguel m en sal  d c j|  
}í 308000 pelo tem po que e s te v e  (jj 
^ je m s e u  p o d e r ;  e m b o lsa n d o-o^  
J d o  ex ce d e n te  n ão  e s ta n d o  o.J; 
J p i a n o  e s tr a g a d o ;  e n tre g a  o |  
'D piano logo satisfe ito  a primei-1) 
t|} ra p resta çã o  e lega lisad a  aí|i 
|j o b rig ação  com fiador idoneo átjji

i  CA9A Í.ÜCGHÍE9I ;J
U n ija  d ep o sitar ia  dos ce lebres  

I) p ian o s  fj
D S t e i n w e g  Nachf. —- í  
l| B r a u n s c h w e i g  (D
|  G a ran tid os  e co n firm ad o s os J) 
fl) m elhores da a ctu a lid a d e .  ífl 

R U A  A N C H I E T A ,  5 -  E x - n  
P a la c io

S Ã O  P A U I v O  ",fão é c l u b — N ã o  te m Ç  
a g e n c ia d o r e s ,  H

CASA GALVÂO R U A  D O  C O M M B R C I Q  * * * * * * *  

* * * * * *  D O  L A R G O  D O  C A R M O

G R A N D E  L I Q U I D A Ç A O  F I N A L
n  ... 1 1 1  <1 nop*» í i n n l n ‘i n n u  M A T E R I A S í S  b*a r a « x e o t T o s, « |nll (I lllll Ul «IIIIIO ^  EEXO eEU CUSTO REAL

P A R A  MOSTRA DE QUE DIZEMOS A  V E R D A D E  APRESEN TAM OS A L G U N S PREÇOS
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B a rr ic a  de cim en to  de L a  (um a)
L at r in a  * » » :: ::

» » 2. a » ■■
C a ix a  de d e sca rg a  » "
C a n n o  de c h u m b o  kilo

» » ferro  g a v a n is a d o  1|2 p o le gad a  ::
» » » » t U4 po legada  ::
» » » » 1 1 [2 »

B ilha  esm altad a  (u m a )  »
L a v a to r io  » *
L a v a to r io  de louça  de barro  (u m a )  ::

> » > * co re s  » :: ::
D eposito  de a g u a  serv ida, reforçad a  um 
C h u v e ira  de cobre um ;:
P o rta  para la tr in a s  co m p le ta

128000 
10$500 

:: S$000
:: 9800o
:: 700
:: 000
:: 28000
;; 284000
:: 108500

I7800O 
:: 228000
:: 258000

228000 
28500, 38000, 38500 
:: 128500

A le m  dos a r t ig o s  m e n c io n a d o s  tem 3o u tros  m uitos co n ce rn en tes  a 
esse  ram o de negocio ,  q u e  ve n d e  pelo preço da fa c tu ra .

O prop rietário  da conhecid a  e a c r e d i
tada C asa  G alvãn  avisa  aos se u s  fregue-

A L T A  N O V I D A D E
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zè s  e a o 'p u b l ic o  em  geral, que a ca b a  de receber d irecta m en te  da E u r o 
pa um va r iad o  e fino sortim en to  proprio p ara  Natal e A n n o  Bom.  S o r-  
t im en to  finissim o e de preços sem  co m p e tid a re s .

U M A  V I S I T A A  C A S A  G V L V Ã O  E S A H f R Ã O  S A T I S F E I T O S  S ó  d e ixa rá  de fazer c o m p ra s  q u em

não quizer. P R K Ç O  P S L O  C U i ^ O ,  EJVÍQSI

R. <l# C«»erti(»,esi|ii«A Jtlarg» do Cmo-.lü A0UI1I Dl IS GALV í0
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O prop rietário  da loja  JkO  Q U A R & E f V  es ta b elec id a  no larg o  da 
Matriz i r  16 ('baixo do C lub) partecipa a o s  9eus fre g u e ze s  e ao  p u b lico  que 
resolveu l iq u id ar  se u  n e g o c io  de fa ze n d a s  até o fim do a nn o, v is to  ter a p-  
parecido n egocio  inais v an ta joso ,  on d e  vai g an h ar  m a i9, sem  e m p a te  de cap i-  
t a l e c o m  m enos trabalho . E n tra m  tam b em  n a  l iq uid ação  as  fa ze n d as  c h e g a d a s  
a pou cos dias bem  com o as  q u e  es tã o  p a ra  chegar.

P a r a  p r o v a  da rea lidade e x p ô e  os preços de a lg u n s  
artigos  p a r a  a s sim  p o d e r e m  a v a l ia r  :

Brim  perolci de .... looo a 800 
ldem  Am ericano de looo a 800 
ld em  de Linlio  de.. 45oo a  4oo
ldem  ld em   4ooo a 3õoo
Riscodo Italiano de 800 a  65o
ldem  ld e m   700 a 600
Chitas larg as , de 60c a  õoo 
F iislão de côres de 9oo a  7oo

Corôas roxas de 6o$ooo por 35$
ld em  » de 5o$ooo por 27$
ldem  * de 4o$ooo por 22$
ldem  ■» de 35$ooo por 18$
ldem  » de 2õ$ooo por 15$

;; ld em  brancas de 2%$ooo por lo$
J ld em  ld em  de l5#ooo por 5$

// ld em  ld em  de loSooo por 4$

A s s i m  m uitos  outros artigos qu e seria longo m e n 
cionar que v e n d e  por preços infimos. N estas  con d ições  é 
b o a  occasião de dar grossa  p a n c a d a r ia  na  crise, c o m p r a n 
do m u it a  fazenda c o m  pouco dinheiro.

Não se enganem
s ó  k í a . l o j a

AO GUARANY=^
L a r g o  d a  M a t r i z  \ .  16 b a i x o  do C l u b

PORCIÍVO l)E C41URG0 COUTO

i c 2 f i r a í r a ( > o s i r o i n m f ;

| AO PUBLICO
Francisco Nardy cr

r §  Filho, encarregi-so §=!
p] de vendas e compras c r
m  de casas, terrenos. gJ
S  moveis, generos e cr!
p  outros aitigos, faz g=j
Jp requerimentos para c r
m  quasquer das repar- g í
p i  tições municipaes.es- ç z
m  tadoaes efederaes.bem 92
p  como pequenas escri- C

P̂ as commerciaes pgTQ

^ j E I T B 3J 130  o a J I 3 iJT3  ã j

C A S A .  Vende-se a casa n. 
104 da rua da Palma; a mesma 
possue um grande quintal, que 
vai ate" a rua do Patrocinio, conten
do o mesmo grande numero de ar
voredos ; o preço da mesma não 
desagradara’ ao comprador.

Trata-se como sr. Luiz Antonio 
de Mesquita ou com o sr. Franklim 
Baziiio de Vasconcellos.

« I I *
PROFESSORA iíe PUO

D. A d e lin a  G u i
m arães se offerece 
para lecc ion ar  p ia
no em casa  d as a- 
lu m n as a 108000 
m ensaes.

T E  RE NOS' A  V E N D A

V E N D E -SE  o s  terrenos couxi 
guos á casa n. 199 da rua do 
Commercio (Villa-Nova).

Possuindo-os todos, o comprador 
poderá construir nelles umas 5 ou 6 
casas, com commodos surfi -lente 
para familia:

Sendo a Villa-Nova como é, o 
bairro mais populoso de Ytü, é cri 
vel que désse optimo resultado, - 
montagem, nos referidos terrenos

um estabelecimento fabril.

Vende-se por preço baratíssimo 
trata-se na mesma casa.

FL 01A N N IA  ROXO. C  melho tonico 
Vidro 5$0 0

A G U A  E  E S G O T T O
O abaixo assignado avisa o publico desta cidade que faz tòdo ser

viço concernente a agua e exgotto, como : assentamento de pia, lavato
rio, chuveiro ; movimento de agua fria e quente :

Preços modicos e serviços garantidos.»» R U A  DE S A N T A  R I T A  42

J O S É  R U G G U 5 R I

CARROSDE PRAÇA
O abaixo assignado tem a honra de participar ao publico, que aceita cha
mados para serviços de carros de praça ou troly.a qualquer hora 
0 dia ou da noite;

F R Z Ç O a  M O D C Q 9
O p t i m a  parelhas,  v e h ic u lo s  solidos e c o m m o d o s

Vende tambem duas parelhas de cavallos excelentes paracarro 
C H A M A D O S  RUA DA P A L M A  N.

S I T I O  A  V E N D A
Vende-se ura bom sitio dLtante desta cidade mais ou menos a 

trez quartos de leguas ; possue 0 mesmo optima casa demorada, grande 
e muito bem construi.ia ; tem mais uo menos cento e eincoenta alqueires 
de terra, entre campos e pastagens, muito boas a qualquer criação 
e parto em optimas terras de cultura. Presta-se 0 esmo muito bem 
a cultura de cereaes e para criação de gado tendo 0 mesmo 
grande quantidade de lenhá e tendo em 7Ísta a curta distancie desta 
ccdade presta-se 0 mesmo ainda a esse ramo de negocio, podendo os 
iarros ou carritellas de lenha dar mais de uma viagem no dia.

Possne 0 sitio agua de optima qualidade e abundante.

Vende-se todo ou em lotes.

O motivo da venda não desagradará ao comprador-
Para tratar e mais informações cora o proprietário

A n t o n i o  J o a q u i m  F r e i r e

09691814


